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LüefEo'que'los S'res. Alcatiles y • Se'tVeu'nos,reciban ios niii'noros'del Bóleiih que 
correspondan al Ji^intó» ilis^oinlrao que se tíje un ejeiitplar ea el sillo üe cósiuiuure dolí-
de pernianecera liaslnel reciño del miiuero 5¡¡jiiibiue> 

' • ' Los Secr'eiarioá"cuidarán Aft comer fa t l . is 'Boieli i ieseoiétícioiládosdrdeüadamenia 
para su enuuaderuauioti que deueru veriticame cada aúo:' ^ 

PARTE OFICIAL. 

' Presidencia del Consejo de Ministros. 
; S . . M . e i : R e y (Q . I ) . G . ) y ' l a 

Serei i is ima S e ñ o r a Princesa de 
Ás.íuriás c o n l i n ú a r i en esta ( ¡ó r t e 
s i i i .Novedad en su i m p o r t a n t e 
sa lod . "' I 

GOBIERNO DE PROYliVCÍA-, 

• - - OltDEN PUBLICO. 

Circular. = N ú m 10 

H.ibianilo desertado de los ' 
cuerpos que á c o n t i n u a c i ó n se 
expresan los s o í d a d o s cuyos 

-nombres y seBas t a m b i é n se de: 
s i g i l an , é iguorAmlose su p á r a -
dero. encardo á los Srea. A l c a l 
des, Guardia c i v i l y d e m á s agen
tes de mi autor idad, procedan á 
su busca y captura, p o n i é n d o l e s , 
caso de ser habidos, a i n i d i spo
s i c i ó n . • 

León 17 de Jul io de 1875 .—El 
Gobernador, Francisco de B c / t á -

REGIMIENTO INFASTBHU mí. INFANTE. 

Blas Mata Ga rda , edad 20 a ñ o s , 
pelo negro , cejas a l pe lo , ojos 
garzos, nariz regular , barba poca, 
boca regular , color bueno, fué 
qu in to por el A y u n t a m i e n t o de 
Gonlal iza del P inu . 

ARIIUEHU DE CAMPAS*.—2.° REGI-
M1ENTO DE M'.NMSA. 

Celerinu Cuadrado G ó m e z , edad 
20 a ñ o s , pelo negro, ojos pardos, 
cejas a l pelo, color bueno, nar iz 
regular , barba y boca i d o m , 
f rente espaciosa; fué qu in to por 
el A y u n t a m i e n t o de Valderas. 

REGIXtENrO INFANTEIlú DE ZAMORA 

Alejandro G ó m e z R o d r í g u e z , 
edad 22 artos, pelo castaao, ce
jas a l polo, ojos garzos, nariz re
gu la r , barba poca, boca regular , 
t o lo r moreno; fué qu in to por el 
A y u n t a m i e n t o de Vega de Es . 
p inareda . 

Justo Pérez Fernandez; edad 
2 2 ' a ü u s , pelo negro, cejas Í d e m , 

ojos castalios, nariz regular , bar;', 
ba l a m p i ñ a , boca regular , color 
moreno; fué qu iu to para el reem
plazo de 1873. 

Circular = iNi i in 1 1 . . , 

' E l dia 11 del cor r ien te des-' 
a p a r e c i ó de esta cap i ta l . y "de ; l a 
casa paterna. el . j dveu Beni to d é 
Paz y R o d r í g u e z , cuyas" sefí.is á' 
oon t ínuae ioQ se expresan; en . su 
c o n s é c u e n c i a , e n c a r g o . á los se
ñores Alcaides, Guardia c i v i l y 
d e m á s agentes de m i au to r idad , 
procedan á su busca.y captura,• 
p o n i é n d o l e , caso de ser hab ido , 
a- m i d i s p o s i c i ó n . '-

León 14 de Ju l io de 1875.— 
El Gobernador , Francisco lie 
E ' c h á n t v t . 

SESAS ' . 
Edad 16 a ñ o s , estatura 4 p i é s 

escaso.", cara ancha , ' buen color, 
p e l o c a s t a ñ o claro; 'vis te p a n t a l ó n 
pardo á rayas, chaleco í d e m , 
chaqueta azulada y usada, bor 
c e g u í e s usado <, y es barbero. 

SECCION Dlá F O M E N T O . 

FBRRO-CARKILBS. 

E l l i m o . Sr . Director gene ra l 
de obras p ú b l i c a s , con fecha 1.* 
del ¡ ic tual , me dice lo s iguiente ; 

«Con arreglo á lo prescrito en 
la ley dñ auxil ios a las lineas 
f é r r ea s de Galicia y Asturias de 
18 de Octubre de 1869 y dispo
siciones dir.tadas sobre el p a r t i 
cular, y en v i r t u d de las re lac io
nes valorada y sus correspon
dientes certitiuaciones expedidas 
por el Ingen ie ro Jefe de la d i v i 
sión de L e ó n , acreditando que en 
el f e r ro -ca r r i l de León á Gi jon 
se han ejecutado y pagado obras 
durante los meses de Jul io da 
1874 a Enero de 1875 á m b o s i n 
clusive, por va lor en j u n t o de 
391.881 pesetas 85 c é n t i m o s ; se 
ha resuelta por Real rirden de es
ta fecha que se entregue i la 
c o i u p a ñ i a concesionaria de la r e 
ferida l inea el equivalente á 
664.712 peselaj y 93 c é n t i m o s 
eu couceptu de a n t i c i p o j&uite.--

g n i b l e , el de 191.944 pesetas y 
14 c é n t i i u o s en el de s u b v e n c i ó n 
ord¡nar¡l», '- 'y el Je 24.314 pesetas 
y" 66'oéntimo3 en al de -.subven-' 
eion adic ional , en los ya idresy a 
los precies que de te rminan las 
leyes v i g e n t e s . » ' ' • 

. Ló que, s e g ú n e s t á , ' m a n d a d ó , ' . 
he^.dispuesto insertar e ñ .este pe 
r iód ico oficial para conocimiento 
d e l p ú b l i c o . ? 

- León 8 de Ju l io de 1875.— 
E l Gobernador , Francisco d» 
E e h á n o v e . 

E l l i m o . seBor D i r ec to r g e n e 
r a l de A g r i c u l t u r a , I ndus t r i a y 
Cíosnercío, con fecha 26 de Junio 
p r ó x i m o pasado, m é 'dice lo s i 
g u i e n t e : ; 

« E s t á Di recc ión general ha 
acordado par t ic ipar . 4 V . S. para 
su conocimiento y el ds-ki J u n t a 
p rov inc i a l de Agr i cu l tu ra , ' Indus
t r i a y Comercio, que S j g u n R.>al 
ó r d e n expedida por el Miu i s t e r io 
de Hacienda en 11 del corr iente 
mes, la p r o h i b i c i ó n de i n t r o d u c i r 
cepas y . sarmientos del e x t r a n 
j e ro , decretada en 31 de Ju l i o 
ú l t i m o , se amplia á los barbados 
y plantas correspondientes á los 
g é n e r o s Cisses y A m p a l o p s í s , que 
pueden o ó t n e n e r e l g e r m e n du la 
enfermedad que produce en los 
v i ñ e d o s e l P l i y l l o x e r a vas t a t r i x , 
debieudo inut i l izarse en las adua
nas del Huno las que se presen
tasen a l d e s p a c h o . » 

Lo que he dispuesto inser tar 
en este per iód ico oüoiaU p a r a c o -
Docimiento del p ú b l i c o . 

León 8 de Jul io de 1875.— 
B l Gobernador, Francisco tíe 
E e h á n o v e . 

C A R R E T E R A S . 

A los efectos prevenidos en la 
l ey da 11 de A b r i l y Reglamento 
de 14 de Ju l i o Je Í 8 4 9 , el s e ñ o r 
Ingen ie ro Jefe de obras p ú b l i c a s 
me ha r e m i t i d o en 17 del ac tua l , 
e l proyecto de la v a r i a c i ó n de 
t r a v e s í a por Otero de las J u e -
&HS en el Ayun tamien to de C a r 
r o c e r a . 

Lo q u é he dispuesto i n s e r t a r 
en este per iódico oficial para c o 
noc imiento de los pueblos i n t e 
resados. 
' León 15 de Ju l io de 1 8 7 5 . = -
Él i G o b e m a d ó r ; Fraiicisco ' de 
E e h á n o v e . • < - • 

AD\IINlSTR.\CION DE FOMENTO. 

Por providencia do 13 del co r 
r iente , he tenido á bien a d m i t i r 
e| registro jte la m i n a de h ie r ro 
l lamada Sta, Teresa, s i ta en ios 
piíeblüs de T r u é b a n o y V i liase-
c i ñ o , A y u n t a m i e t t o de La M a j ú a , 
parage llamado -.Las Quemadas, 
iucoado por D . . Federico. Mora , 
vecino de Oviedo. -

Lo que se hace p ú b l i c o por 
medio de este por iódic» of icial 
para conoc ímtó i i to del ¡u to resadu-
y efectos de la l ey . 

León 14 de Julio de 1 8 7 5 . = 
E l Gobernador, Fnincisco de 
E e h á n o v e . 

(Gacela del l o de Julio.) 

M I N I S T E R I O DE LA U O B E K N \ U I O N . 

REAL ORDEN. 

Intor^s indo A VA )UT. tiúbUüft y bieiv 
de) Eit.'d') i ' l Sel y rápido i:un>|i'iiuieii> 
lo de las (fisp'isicjones fontcniiliis en t!^ 
Iteal decreto lie i 9 de Junio próximo 
pagado sobre emuargo de bienes a lo* 
reb.diles cariist'asy susauxiliaies, S. M. 
fl'Bey IQ. D, G.) «« lia dlmmdo apro
bar' IJ sigiiienle I n l r m u m par» I r 
ejecución dei oienciuuiidti lle.u decrelo. 

De K -ul orden lo digo a V. S. pura 
su inteligencia y efectos i;'insuiii''iu.>s.. 
Dio-i l iUardei V. S. muchos aflos. Ma
drid 14 de Juiio de 187o -ROIIUMO y ' 
Robleiio. —Sr Goberiiaiiur de la- p r u -
vincia de 

•.VSTRVCCIO.V 
APftOBVOA POR S M EL IIET (Q. D S )• 
PARA LA EJECUCION DEL REAL DECRETO' 
DE 29 !>S JUNIO BE ESTE i ÑU SOBRET 
EMBARGO DE BIENES Á LOS REBELDES 

CAULISTAS r SUS AUXILIARAS 

Articulo 1.° El llmislro de la-Go--
bernacioa, tomadas pférimneale ¡um 
uiloi UIÍS j noUcus-que eslimare cowe-t 

file:///UION


nientes para asegurar él ncierlo, o á 
propuesta do tos tíubenmJorssciviles, 
«esijsnara por meitio lie Reales drdeaas 
las personas cuyos bieúes huyan ile ser 
erab»rgail(is al tenor de lo dispuesto m 
t\decrelo de 18 de Julio de 1874 y 29 
lie Junio del corriente afto. 

Ai 1.2.* Lus Gobernadores civiles 
ejecutaran por si mismos, ó harán eje
cutar por ineüin do los Alcaldes 
de los pueblos, en quienes podrán 
para rsle rfvclo delegar su A u -
toiidail, las órdenes de embargo que 
se les ci<inunii|oeii por el Sliuislerio de 
la Gobernación. 

A r l . 3." Los Gobernadores ó los Al
caldes, según los casos del articulo pre
cedente, luego de recibido el inúndalo 
superior, procedeián á practicar sin 
pérdida de tiempo la diligencia del 
embargo, previo requerimiento al pro
pietario, encargado ó custodio de los 
Bienes. 

Este requerimiento polrá hacerse 
•por medio de cédula y alguacil, ó ver-
¿'ilmenle, segan las circurislancins / 
naturaleza de los bienes objeto de la 
medida. 

Art . 4.° Si se ignorase en qué pue 
t'o poseen bienes las persouaa com
prendidas en las antedichas prescrip
ciones, los Gobernadores civiles tras
ladarán la érden de embargo á los A l 
caldes de los pueblos donde aquellas 
tengan su vecindad ó residencia; y si 
fsluviesen ousentos de España ó se en
contrasen en las lilas rebeldes, ó su pa 
ladero (uese ignorado, la comunicarán 
¿i los Alcaldes de los pueblos donde 
layan tenido su domicilio úllimamente, 
¿ ñu de que la orden de embargo pro
duzca en lo posible su< efectos. 

A r l . 5." Para practicar dicha di-
ligencia, la Autoridad encargada se 

preseulara asistida de un Notario, del 
Secretaria del Ayunlamienlo del pueblo 

.«tunde radiquen loa bienes, y de tres 
testigos mayores de 2o años y vecinos 
de notoria probidad. 

A falla de Notario cnncuirirá sicra 
j r e un testigo mas, y e! Secretario cer-
.tificará del acto. 

A r l . 6.° Ei Gobei oador 6 Aleadle, 
acompañado de los funcionarios y tes
tigos He que habla el arlículo anlerior, 
levanlara acia de haber efectuado el 
embargo, incluyendo en ella un tntnm 
lor io , eu el cual consten de una mane
ra ciara y ordenada las circuuslancias 
clase y uúmero de los bienes e.ubir 
gados. 

Art . 7. ' De este acta, que deberá 
quedar protocolizada en la Notarla cor-
Tesiiouilienle, ó ser en su defecto ar 
chivada en la Secretaria del Ayunta
miento del pueblo eu que haya tenido 
]ugHrel embargo, se sacaran tres C0|>ÍHS 
¡lUtorizadas, de lus que, una sera remili 
•la al Minislerio He la Gobernación, 
t,lra obrará eu la Secretaria del Go
bierno de la provincia: y la tercera 
|rasara a pode;'del Aihuiuistrador espe
cial encargado del servicio. 
'.(AI final do cada una de estas tres co

pias se extenderá la diligencia de ba 
il$TfP hecho cargo de ios bienes el Ad-
ininislrailiir. 

A i t . 8 ' Terminado el embargo, 
el Gobvinador dará couocimiouto al 
^yriglrailor ó Itegistradores de la pro. 
]M,p^j9jjüje Jos reS|>eclivii¡j partidos j o -
dieiá'/es para que estos llagan eu los l i -
fi/^^-lai'anotaciones corre^nondieotes, 
« t U í w m a llera ho. 

Art .^SA, Se enenontran sujetos a es 
tos embargos lus bienes de todas c ia-
«WpMiAVs'de las perynas designadas; 
láHenJiíoí/WI! por ules bienes: 

1. ' Las fincas rúslicas y urbanas, 
con todos 'os anejos para su uso, apro-
vvchaiaientos ó explolacion. 

2. ' Los muebles y semovientes. 
3. ' Los establecimienlos fabriles 6 

industriales, coa toilas sus dependen
cias, artefactos, úti les y productos en 
venta. 

4 ' Las rentas y valores páhlicos. 
5.° Las acciones del Banco de Es

paña. 
O0 Lis acciones íl obligaciones de 

Sociedades, Compañías yempresas mer-
eaotiles é ioduslriales. 

7.• Las cuentas corrientes en So
ciedades, Compañías, establecimientos 
públicos y casas de enmurcio. , 

Y 8 ° Los sueldos, haberes, pen
siones, cargas de justicia y cualesquie 
ra otros derechos, ciéd¡tos y acciones 
que aparezcan ó se descubran ser de la 
purteueucia de dichus personas. 

Art. 10. De los bienes en usufruc
to so embargarán solo los frutos ó 
rentas. 

A r l , I I . Constiluyendo un verda
dero fraude i los ¡ulereses del Estado 
la ocultación do los bienes, rentas, va
lores, cuentas corrientes, sueldos ó 
haberes que en cualquier concepto dis
fruten las persona» comprer-didas eu 
estos embargos, á los denunciadores 
de lales o:u-taciones se les abonara un 
tanto por 100 que el Ministro de la 
Gobernación lijara, oyendo ú los Go
bernadores y a propuesta de los Ad
ministradores especiales, teniendo en 
cuealala eu'idail de Us cenias ó pro-, 
nucios de los bienes descubierlos y las 
prescripciones que el Fisco tiene es
tablecidas para los casos análogos. 

Solo podran ser objeto de la denun
cia la parlo de bienes ocullados por 
las personas que hayan sufrido el em-
burgo. 

Art . 12. Dentro de los tres dias 
siguientes á la loma de posesión de los 
Administradores especiales, los Jefes 
económicos de las provincias les hirau 
entrega, bajo inventario y con las for
malidades (loe procedan, de los tesli-
monios de embargos, caudales, valores, 
frutos y demás efeclos que hayan sido 
habidos Insta la fecha, 

D,Í eslos inventarios se remitirá una 
copia aulorizada á usté Ministerio, y 
enlrégarán otra al Gobernador do la 
provincia para que la una ai expediente 
general. 

A r l . 13 Asimismo remitirán los 
Ailiuinisliadores especiales al Miuislerio 
j e >a Gobernacinn copia de los con 
tratos de arreudaniicido do las Socas 
embargadas, y propondrán á la apro
bación del Gobernador civil de la pro 
vincia los proyectos de escritura de 
arnvndo de lodas las propiedades 
que no lo estuviesen. 

ISstos atvieudos se harán precisa
mente por medio de subasta pública, y 
se anunciaran con Jo dias de autici-' 
pación por lo méuos en el Boleliu ofi
cial de la provincia ó por edictos. 

A r l . 14. Tan luego como los Ad
ministradores especiales se hayan i n 
cautado de los bienes embargados hasta 

.abura, depositaran los caudales y va
lores, td ya no to estuvieren, en el 
establecimiento público destinado al 
efecto. 

Art . I ' i . Los valores expresados 
en el articulo que precede, y ios qua 
de nuevo ingresen por igual concepto 
eu los referitlos eslablemmieulos, se 
pondrán a la órden de esle Miuis
lerio. 

A r l . IR Los Administradores es
peciales oUciarau desde' lueyo a les ar

rendatarios de las fincas embargadas, 
haciéndoles saber la obligación eo que 
se cucuenlran de aatisfacer i la nueya 
Adminislraciun las rentas «ggnmnj-
dientes 4 dichos bienes y previnién
doles qu-íeu el precisa término de 15 
dias exhiban los conlratos ó escrituras 
de arrendamiento, ó manifiestea la for 
ma en que los hayan verificado. 

Para estos efectos los Administrado
res especiales se entenderán con los 
Alcaldes de los pueblos respectivos, 
siempre por conducto del Gobernador 
c iv i l de la provincia. 

A r l . 17. La administración de es
tos bienes, así coaio la venia de frutos 
y efeclos procedentes de los mismos, 
se llevara con sujeción exlricta á las 
formalidades y reglas establecidas por 
el Ministerio de Hacienda para los bie
nes dül Estatlo, sin per]uicio de las al
teraciones que esle Ministerio estime 
convenientes, y que serón comunica
das oporlunaiHenle a los Administrado
res especiales. 

A r l . 18. Los Administradores es
peciales dependen del Sulx-'cretario del 
Minisleriu de la Gobernación; pero ;'ls 
cumunicaciones, cuentas y ilemas do 
cumenlos los itirigiráo sieiupi-e por 
conducto de los Gobernadores civiles 
do las provincias, los cuales á la vez 
que eje.rzan la vigilancia é inspección 
de las Administraciones, prestaran á 
las mismas todo el auxilio necesario, 
proponiendo é informando al Minisleriu 
cuanto crean couduceuteal mejor ser
vicio. 

Ar t . 19 Conocida quesea la cuan 
lia de los bienes embargados en cada 
provincia, el Miuislro de la Goberoa 
clon, á propuesla de los Gobernadores 
civiles y oyendo a ta Subsexretaái , 
fijará la lianza que deba presl ir su Ad 
miuislrador especial, asi como el premio 
que ha de percibir por la Adtmnislrn-
ciou,siendo de su cuenta los gastos del 
material y personal de la misma. 

Art . 20. Todos los caudales y va 
lores pioduclo de los bienes emburga-
dos quedaran siempre en concepto de 
depósilo 6 cuenta (Mí rlenle, segnii su 
clase, en el Banco de Espaiía ó¿ucur 
saies del misúio. 

A r l . 21 Del producto de dichos 
bienes se formara un fondo g-ueral, 
alendiéudose con él: 

1.° A los gastos de Administra-
tracion, de personal, ilenilnci is y ile 
más comprendidos eu las disposiciones 
vigentes. 

í 2 ° A la indemnización de daños 
causados por los carlistas a los puebios 
y particulares. 

A r l . 22. Cada Ires meses el Sub 
secretario del .llioislerio de la Gober
nación formará una cuenta general de 
ingresos y gastos dekidamunle jusli 
fiuada, que con la censura ilei Mimstio 
do la Uuuernainoa sera somcii la a la 
apiobaciou del Consejo de Ministros, 
t ina vez aprobada, se publicará eu la 
Gaceta de Madrid. 

' Art. 23. Aprobadas las cuentas y 
; ultimados los expedientes de ludenini 
! zacion, el Subsecretario expedirá el 
¡ oportuno mannamieulo de pago a cargo 

dei Banco de España. 
A i 1,21.. En el .dimsterio déla Go

bernación, y bajo la Dependencia di -
recta del Subsecrulario, se establecerá 
en su dia por muilio ile líeal decreto, 
una sección especial encargada,de este 
iervicio, cuyas alribueioues se lijaran 
en virtud de un reglamento. 

. A r t . 25. El Ministro de la Gubor-
naciou expedirá las nuevas iuslruccio 
nes generales ó especiales que fueran 
necesarias para el desarrullo y ejécu 

Clon de Ins diversos extremos com* 
prendidos en las disposiciones qua r i 
gen en la mileria. 

Art. 20 Qui: lan derogadas las ins-
triiccianes de 1 ° y S de Aurpslo de 
1874 p ira la ejecución del decreto de 
18 de Ja i> del propio añ» en la parte 
que so opusieren a la presente. 

Madrid 14 de Julio d» 1875.—Apro
bada.—Romero y Rob'edii 

D. P I U N O I S C O D d U C H Á N O V B , 
Gobernador c i v i l de esta p r o -
v i n c i n . 

HI'-ÍÍO saber: Qua por D. San
t iago Alonso Fuertes, vecino de 
Astorga.-residanta en la mis ra t 
ciudad, calle de la R ú a Nueva , 
n ú r a . 11, da edad de 43 naos, 
profesión proj /mti i r io , se ha pre
sentado en la Secc ión do Fomento 
da este Upbier i io de provincia e n 
el dia 1," de! raes da la fecha, á 
las die''! de su m i i lana, una o o -
l io i t t id de re í f i s t ro pidienUo doce 
pertenencias do l a m i n a de c a r b ó n 
l lamada La bwnbra ra . sita en 
t é r m i n o c o m ú n dol pueblo da 
Espina, Ayun tamiau to de l^ t i eya , 
parage ¡ la inado las Cabanas y 
l inda N . y P. con V a l g r a n , ¡VI. 
camino vecinal de Espina á M u 
r í a s do ['aojas, O. oon el de las 
linoruoljadas; U iuo la designa.-
oion de las citadas 12 pertouen-
cias en la l ' onüa siguiente: se 

- t e n d r á p o r punto de part ida Las 
Cuba r í a s , denle donde se m e d i r á n 
150 metros al N . y se fijará la 
1." estaca; de esta 500 metros a l 
O.; de esta 250 al M . : de esta 
4011 al P. y de esta 300 á la 1." 
y se cierra el p e r í m e t r o de las 
pertenenuias solicitadas. 

V no habiendo h e c h o constar 
este interesado que tiene r e n l i - . 
zado e! d e p á J t t o prevenido p o r 
la l ey , he admi t ido c o n d i o í o n a l -
menta por decreto de este dia 
la presente S u i i e i t u d , sin p e r j u i 
cio de t e r c e r o ; lo que se anunc ia , 
por medio del p r é ñ e n t e p a r a que 
en el t é r m i n o da sesenta dias 
contados desde la feolin de este • 
edicto, puedan p r e s e n t a r en este 
Gobierno sus oposiciones los que 
se consideraren c o n derecho a l 
todo ó parte del t e r r e n o s o l i c i 
tado, s e g ú n previene e l a r t í c u l o 
24 de la ley de t t i i n e r i a v iden t e . 

León 2 de Jul io de l ü 7 5 . — 
Francisco ¡te Ea l t ánove . 

Hago saber: que por D . Urbano 
de las Cuevas, como apoderado 
de D. V a l e n t í n S. Fombuena, 
y veoino de esta ciudad, residente 
en la misma, cal la de la R ú a , de 
edad de 44 artos, profesión Pro
curador, estado casado, se ha 
presentado en la Secc ión de Fo-
munto de este tioliiarno de p r o 
vincia en el dia -5 del mes de la 
feuha, á las once de su mat lana, 
una sol ic i tud do registro pi l iendo 
15 pertenencias do la mina da 
cobre y otros metales l lamada 
Unriquelix, s i ta en t é r m i n o roa-
leugo del pueblo de Campo de 
i ¡ \ Lomba, A y u n t a m i e n t o del 
mismo, parage l lamadu el Amor -



l a m í , y l inda por todos ni ros con 
terreno ooinun; hace la designa
c ión do las citadas 15 pertenen
cias en la forma s iguioate: se 
t e n d r á por punto de par t ida una 
c a l i c a t » desde la que se d i r i g i r á 
una visual á 240 ' y se bai la ¡a 
Iglesia de Santibailez, y otra á 
24° y se ha l la la del pueblo de 
( 'ampo, desdo cuyo punto se me
d i r á n en d i recc ión 340" 400 me
tros y se fijará la 1 . ' estaca; 
desde esta en d i recc ión 70' 150 
metros la 2 . ' ; desde esta en d i 
r e c c i ó n 100* 500 metros la 3 . ' ; 
desde esta en d i r ecc ión 150' 300 
metros la 4 . ' ; desde é s t a en d i 
l e c c i ó n 340° 500 metros la 5. ' , y 
desde esta 70" 150 metros hasta 
l l ega r á la 1 . ' , quedando as í cer

rado el p e r í m e t r o da las p e r t e 
nencias sol ic i tadas, 

Y no habiendo hecho constar 
este interesado que tiene rea l i 
zado el depós i to prevenido por 
la l ey! he admi t ido c o n d i c i o n a l -
mente por decreto de este d í a 
la presente so l ic i tad , s in pe r ju i 
cio de tercero; lo que se anuncia 
por medio del presente para que 
en el t é r m i n o do sesenta dias 
contados desde la fecha de este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus oposiciones ios que 
Se consideraren con derecho a l 
todo ó parte dei terreno solici tado 
s e g ú n previene el a r t . 24 de la 
ley de m i n e r í a v i g e n t e . 

León 0 de Jul io do 1875.— 
Francisco de E c l i á n o v e . 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L DE L E O N . 

P e r í o d o . de a m p l i a c i ó n . 

CoNTADimU DE FONDOS DEL PRESUPUESTO 
PnoVlKClAL. 

MES DE JULIO DEL «SU ECONÓXICO 
DE 1815 i 1876. 

DISTRIBUCIÓN de fondos por c a p í t u l o s y a r t í c u l o s para satisfacer las 
obligaciones de dicho mes, formada por la C o n t a d u r í a de fondos 
provincia les , conforme á lo prevenido en el a r t . 37 de l a l ey de 
Presupuestos y Contab i l idad p rov inc i a l de 20 de Set iembre de 
1865 y a l 93 del Reglamento para su e j ecuc ión de la misma fecha. 

SECCION 1.'—GASTOS OBLIQATORIOS. 

C a p i l u í o I I .—S e r v i c i o s generales. 

Tola! 

Articuloí. por capítulos, 

Pesetas Cs. Pesetas Cs 
Arí. 1 * Gaslos da quintas 
Art . 2." "Idem do bagados 

SECCION 3.'—GASTOS VOLUNTARIOS. 

Capitulo I I .—C a r r e t e r a s . 

Art . 2.° Cunslriiccion de carreteras que no for
man parle dol plan general del Gobierno., . . . 

CapíliiZo / / / .—Obras diversas. 

Unico. Subvenciuues para auxiliar la construc
ción de obras, ya corran i¡ cargo del Estado ó üe los 
Ayunlaroientus. , . . , 

SECCION 3.'—GASTOS ADICIONALES. 

Capi tulo ¡im'so.—Resultas por a d i c i ó n de 
ejercicios cerrados. 

Art. 1 .* ObUgiicionus pendu'.nles de pago en 30 
de Setiembre de 187i procedentes1 del presupuesto 
.'Jttleriur 

TOTAL GENERAL. . , . 

1 000 
2.000 3.000 

10 000 » 10.000 

3 -
en la Sala de Sosionei do esfci 
Corpo rac ión , la rev i s ión en vista 
p ú b l i c a del acuerdo d-jl A y u n t a 
miento de la Rubia desestimando 
las reclamaciones h'ieb'is por Fe 
lipe ViSuela Diez respecto a l pa
go de recargos por la cobranza 
de la c o n t r i b u c i ó n de consumos 
y municipales, contra el cual se 
alza el mismo interesado. 

]>.on 15 de Jul io ;le 1 8 7 5 . = 
E l Viceprasidente, Binanlo Mora 
Varona. = IS1 Secretario, Domingo 
Diaz Caneja. 

0.000 i.000 

7.000 7.000 

36.000 

León-24 de Junio de lS7 ; i .=E¡ Contador de fondos provinciales, Siilustiatio 
l'osaiUlla = V . ' B ' . = 6 1 YicepresiJunle i l " la Comisión |)rov¡nc¡al.=!lic;iril(> 
Mora Varonil.—Sesión de 2li de Junio de \STó = L i Cotnision acontó aprob.ir 
esta distribución.=EI Viccprosidenle, Ricardo Mora Varoua.=BI Secretario 
OomiHjjo Diaz (iaueja. 

DIPUTACION PROVINCIAL DE L E O N . 
ComlNlim- permauente. 

Secreturia —Negociado l . * 

El din 26 del actual , t e n d r á 
lugar á las once de su m a ñ a n a 
«n la Sala de Sesiones de esta 
Corporac ión , la revis ión en vista 
Públ ica del acuerdo del A y u u t a -
' u i e u t ó de Benavides, nombran 
do Médico t i t u l a r á D. Eugenio 
" - v i l l a Oarbajo, contra el cual 

se alzan ü . Francisco Sabugo, don 
An ton io Casanova, D . A n d r é s 
Coucellon y otros de aquella ve 
c iudad . 

Loon 16 de Ju l i s de 1 8 7 5 . = 
E l Vicepresidente, tiieardo Mura 
V a r o n a . = l á l Secretario, Domingo 
DiazCane ja . 

Secretaría — Negociado 2 ' 
E l dia 20 del corr iente t e n d r á 

l u g a r á las once de su m a ü a n a 

Secretaría.—Negociado 3 " 

E l dia 20 del corr iente t e n d r á 
lugar á las once de su m a ñ a n a 
en la Sala de Sesiones do esta 
Corpo rac ión , !a r ev i s ión en vis ta 
púb l i ca del acuerdo del A y u n t a 
miento de los Barrios de L u n \ 
concediendo á J o s é G a r c í a , v e o i -
no de Mora, una parte da la p r e 
sa para ensanchar su casa, c o n 
tra e l cual sa alza D o ñ a F r a n 
cisca Fiorez. 

León 16 de Ju l io de 1875 .= : 
E l Vicepresidante, Ricardo M.ira 
Varona.=151 Secretario, D o i n i n -
go Diaz Caneja. 

COMISION PROVINCIAL DE L E O N . 

Ses ión del d ia 3 1 (íe Mayo de 
1875. 

PRESIDENCIA DEL SEÑOR MORA VARONA. 

Abierta la sesiona las nuce, c<m ¡isis-
tencia da los Sres. Alonso Valiejn, V 
Aramburtl, leída que fué el acia de la 
anterior, quedó ajirobada. 

En vislj de la instancia de UJÍJOI 
(Jarcia Valderrey, doniiciliadn en I) is-
triana, soliciíanilo tino de tos premios 
eslablecidos por ta DipiUacwo pira ios 
heridos de la guerra, y resultindo del 
reconocimiento facultativo que su inuti
lidad solo lo os un parte para el trab.:-

j o , se acordó concederle ta cantidad do 
125 pesetas como comprendido en la 
base 2 "de las señaladas por la Curpo-
raciou, 

Resultamlo acreditados en forma lo¿ 
requisitos reglaiaenlarios por Manuoi-
Celada, vecinn de Antimio do Arriba y 
Josefa Dolgjdo, de Sahagun, se acordó'-
concederles el socorro jue solicitan pa
ra atender á la taclancia de sus hijos. 

Consultado por ei Alcalde de El Bur
go, sobre (|iiiéii ha do entablar el pro-' 
ceiliiniento pira hacer efectivo el al
cance de 60!¿ P 'selni que resulta de las 
cuentas de 1372 73, toda vez que ha 
tallecido el Uepojitario i ) . Bernardo 
Uarrciíuda, se acordó mauifeslarlit que 
debe dirigir aquel contra ios herédelos 

'del Depositario cuenta-dante y en los 
bienes que este dejó a su faliecnaiento, 
sin que baya necesidad de esperar para 
ei apremio ti los plazos de alzada á qtie 
hice referencia. 

Habiendo otrec'uio varios reparos el 
exnmen de las cuentas mttnicipales del 
Avuutamiento de Oencia, respectivas a 
los ejercicios da 1889 70 y 1870 7 1 , 
se acordó dirigirles á los cnenla-daules 
1). Ignacio y 1) Manuel Oulego, para 
su solvencia eu el término de quince 
dias. 

Quedó aprobado el presupuesto adi
cional de gastos carcelarios del partido 
dc lcou , y so acordó hjeer prescute al 

Sr. Gobernmlor disponga que ingresen 
en la caja de depósitos todas las canti
dades consignadas desde 1870 pma la 
construcción de ia nueva cárcel, rogán
dole tenga la bondad de participar ha
ber ipieilado cumplido este servicio. 

Q iedó aprobada la distribución de 
(nndus p ira i " próximo mes de Junio, 
iiupoitaule 102 110 pesetas 85 cénli- . 
mos. 

C>ii'ccii>niio de atribuciones ¡a Comi
sión provincial pira hacer trasferencias 
de có' lUos, ipiedó acordado que las 
M : i pesetas 18 cénliraos sobrantes del 
cre lilo de 2 097 '8 i presupuestado pa-
r-i el entariundo y refección de las eu 
fermerias del Hospicio de esta ciudad, 
continúe en la caja del establecimiento 
hasta que la Diputación se reúna y dis-
po-iga de él en la forma conveniente, 
remitiéndola cuenta al Director de la 
casa indicada á los efectos que proce
dan. 

Cubiertos por el Ayuntamiento de 
Sanloveilia de IA Valdonciua, los requi-
silos establecidos en el ár l 81 de la 
ley municipil, se acordóconcederauto-
rizarion á D. Pedro Rodríguez, vecino 
V Presidente de la Jiiuta adiuinistraliva 
de Quintana de limeros, para que ca 
juicio correspondiente gestione a nom
bre de sus convecinos el derecho de 
posesión y restilucion al dominio pú
blico de ¡os terrenos usurpados por don 
Juan Nicolás y otros at cimpo llamado 
Zaeoya y Valle tras el Morcillo y otros. 

En vista de tas notas remitidas por 
el Director del Hospicio de León de las 
cantilndes exisun-t* eu el fon lo espe
cial de ios oengidos; se acordó que con 
0'reglo á lo dispuesto en el art. 21 del 
reglamento general de Beiieliceucia de 
14 de Mayo de 1832, ingresen en la 
D'positaría del establecimiento las 390 
pesetas 69 céntimos procedentes de 
rentas de los bienes de aquellos, para 
cubrir en parte las estancias causadas, 
veridcandolo también de las rentas su
cesivas, salvo ei caso de que e.xcedi 'rcn 
de las estancias, eu el que, si ocurrie
re, ha do aplicarse al acogido solo el so-
braiUe. Con esle 'motivo so acordó 
igiialmeme pedir al Director espiica-
c.iones respecto a 11 procedencia de las 
sumas que fiiíuran bajo la denominación 
de ((le.pósitos,* para resolver en su 
vista lo que proceda. 

B A T A L L O N PBÜVIMCIAL DE 
SALAMANCA NÚM. 25 . 

EJclioto. 
1). Juan Fernandez Corredor y 

Donat , C a p i t á n Ayudan te dal 
B a t a l l ó n Provinc ia l de Sa la 
manca n ú m . 25, y fiscal de l 
mi smo . 

Habiendo desaparncido en la 
marcha de Astorifa A S a l a m a n 
ca e l 28 de Octubre del ai lo 
p r ó x i m o pasado,' los soldados de 
la 7 . " c o m p a ñ i a de este B a t a l l ó n 
R a m ó n Fernandez, J o s é Bar re ra 
Alvarez y Juan Ahel la A b a l l a , á 
quienes estoy sumar iando por e l 
de l i t o de 1 . ' dese rc ión , 

Usando de las facultades que 
las ordenanzas conceden en es tos 
casos á todos los oficiales del 
e j é r c i t o , por al presente l l a m o , 
c i to y emplazo á los referidos 
solda'dospor3."y ú l t i m o e d i c t o , pa-
ra que en el t é r m i n o de 10 dias 
á contar desde la publ icae io i i 'da- ' 
estose presenten eu el cuar te lada 



- 4 -
i n f a n t e r í a de esta c a p i t a l á dar 
sus descargos: y de no compare
cer en el referido plazo, se les se
g u i r á la causa y se s e n t e n c i a r á 
en r e b e l d í a . 

Brtrgos 5 de Julio de 1 8 7 5 . = 
E l fiscal, Juan Fernandez Corre
dor y Donat . 

OFICINAS DE HACIENDA. 
ADMINISTRACION ECOSMlü l DE LA 

PROVINCIA DF. LEON 

E n las paneras del Estado de 
esta capi ta l j Adminis t rac iones 
subalternas de Propiedades y D e -
lechos del Estado de la p r o v i n 
c i a , se ha l lan á la ven ta , p o r d i s 
posicion.de la Di recc ión genera l 
¿ e l ramo, las existencias de g r a 
nos, h a c i é n d o s e aquella a l por
menor y á precio de mercado. 

Lo que se anuncia en este 
p e r i ó d i c o oficial para conocimien
to del p ú b l i c o . 

León 19 de Ju l io de 1875.— 
E l Jefe de la A d m i n i s t r a c i ó n 
e c o n ó m i c a , José C Escobar. 

ADMINISTRACION CCONOIIICA DK LA 
PROVINCIA DE LLUN. 

L a s personas que tengan ios 
necesarios conocimientos para 
formar repar t imientos de la c o n 
t r i b u c i ó n de inmuebles , cu l t i vo y 
g a n a d e r í a y m a t r í c u l a s de i n s -
dus t r i a l y quieran, i r á diferen
tes pueblos de esta p rov inc ia á 
prac t icar este servicio con los 
honorarios de .10 pesetas diarias, 
se presentaran en esta oficina A 
rec ib i r el necesario n o m b r a m i e n 
to é instrucciones. 

L e ó n 21 de Julio de 1875.— 
E l Jefe ecoi iómicu, J o s é C . E s 
cobar. 

ADMINISTHACII» ICO.NDMICA DE LA 
PRUVINCIA DB LEON 

R e l a c i ó n de ios compradores de 
Bienes N.icion» les cuyos plazos 
vencen en el mes de Ju l io . 

Bienes del Clero. 
Núuieroy mniibrus, 

6 D. Pedio Muñoz. 
(ivróuimn Or(l«s. 
Grefiorio Nit tu . . 
l i l mismo. 
Isidoro Ufólos. 
Luis Ibiifiüi Porro. 
Uiooisu Du-z. 
El mismo. 
El tnJsnm. ' 
Mallas (iuaita. 
El mismo. 

ISÍ ¡uéé (iartin. 
19. P.Mo Fioroz. 
28 ' Pi'Uro Runos. 

431 Isidoro G.ircia. 
433 Jiisé Trapielio. 
434 Mülias Floi.-z. 

Nemesio Selva. 
Andrés ( i j r r ido. 
Julián üoozal.'Z. 
Uibaiio.tíuiizalpz. 
Ub.dda <¡ouialez 
(iiegorio Fernandez. 
Alauasio Gallego. 

i Saúles Colín» 

T 
8 
9 

10 
11 

i a 
13. 
14 
15. 
16. 

•436 
437 
438 
439 

.440 
441 
4 i i 
413 . 

4 i i D . Isidoro García. 
4 i ' i Manuel Lapoz. 
448 Urbano Diez. 
447 V icento Diez Cansrco. 
449 Vieenl*García y eompaBcros. • 
450 Domingo Blanco 
451 El luiaxo 
452 Uregoiio Miranda. 
453 Fermín Bomla Quijaue. 
454 Booifacio l . Miza. 
455 José .Vloilino. 
456 Ealüun li.ilbuena. 
457 Simón Flecha. 
458 tíumorsímlo Azcirale. 
459 Ui bailo Loprz. 
470 Fidel Togerina. 
471 El mismo. 
472 l i l mismo. 
473 Bernardo Alvaro: y compañeras 
474 Fidel Teg-rma. 
477 Gabriel (Jarcia. 

1-306 Juan Villalva. 
1311 Domingo Muñoz. 
1312 Isiilro Puenle. 
1313 Lorenzo Samlobal. 
1314 SauliugoBe'rjun. 
2141 Miguei Lozano. 
2148 Antonio González.' 
2149 Joaquín López. 
2150 Manuel Ares. 
2151 Béiiitu Monroy. 
2152 Gerónimo Fernandez: 
2133 Beuilo Mariinez. 
2154 José Martínez. 
2155 Santos ile Cela. 
2156 Manuel Montero. 
•2157 Manuel liislelo. 
2158 Angel .'doran. 
2159 Ventora BázquDz^ 
2160 Francisco Gomrz. 
2161 Celedonio Sancha, 
2162 Pedro González. 
2163 Baltasar Fernamlez. 
2 l B l Manuel Osorío. 
21B5 Francisco Martínez. 
2 l l i 6 Sauliago Rodríguez. 
2)67 José de la Puente. 
2108 Ramón Prieto 
2169 Vicente Caítro. 
2170 Gregorio Franco. 
2171 üauliago Calvan. 
2)72 Isidro Arias. 
2173 José Cai relo. 
2174 Félix Andrés. 
2178 Jnso Cairelo. 
2176 El mismo. 
2177 José Blanco, 
2178 Agapito López. 
2179 Félix Velayo. 
2)80 Benito Vidales. 
2181 Felipe Moro. 
' ¿ \ i i El mismo. 
2183 Pedro Celada. 
2184 Bernardo Castro.. 
£185 Calixto Alvarez. 
2186 José Jorge Pedrero,. 
2187 l i l mismo. 
2188 Esteban Alonso Franco, 
2189 El mismo. 
2.190 El mismo. 
2191 El mismo. 
2192 Benito Reguera. 
2193 El mismo. 
2194 José Rmlriguez. 
219» Santiago Carrera. 
2196 Awb.osío López. 
2197 l i . mismo. 
2198 Baltasar Ramón 
2199 M-uuel Vega. 

f i e c o n c l u i r á . ) 

¿vmNTAMlKNTOS. 

A l c a l d í a constitucional de 
L e ó n . 

IX. Prudencio Vizcaine, 2." te 

niehte Alcalde en fitnciones de 
Alca lde de esta ciudad, 
Hago saber; Que e l Domingo 

25 del corr iente a las once dé su 
m a f l a n A se c e l e b r a r á subasta p ú 
bl ica en ia Secretaria diil M . I . 
A y u n t a m i e n t o , pitra adjudiciu' á 
quien presente proposic ión mas 
v é n t a j o s a , la obra de cons t rde-
sioo dé un reguero con cobijas 
dé piedra en el an t 'guo arco «le 
las Á n i m & s , y de cincuenta y 
un metros lineales de afirmado 
de m o r r i l l o en Ja plazuela del 
Teatro á empalmar con la carre
tera general fuera del arco. 

Las proposiciones se h a r é n en 
plieg-o cerrado, oo» si i jecion 'al 
modelo que se estampa á e o n t i -
uuncion. 

E l t i po á que han de a tempe
rarse aquellas es el de 367 pese
tas 27 c é n t i m o s , y ha de a o o i u -
p a ü a r ' á cada propos ic ión , e l do
cumento que acredite haberse 
consignado en D e p o s i t a r í a en g a 
r a n t í a de la subasta 36 pesetas. 

Las condiciones y presupuestos 
de las obras, se e x h i b i r á n en la 
Secretaria á los que deseen c o 
nocerlos. ' 

Modelo de p r o p o s i c i ó n . 

D . N . N . vecino de... . entera
do de las condiciones para ú s 
obras de un reguero con cobijas 
de piedra en el an t iguo arco de 
las Á n i m a s , y ¡le afirmado de 
m o r r i l l o en e l mismo punto, se 
compromete á ejecutarlas con 
arreglo á dichas condiciones por 
la can t idad de 

(Fecha y firma.) 

L e ó n 17 de Ju l ie de 1 8 7 5 . = 
Prudencio V i z c a í n o . 

AUDIENCIA DEL TERRITORIO. 

PRESIDENCIA 

de l a Audiencia de V a l l a d o l i i , 

Con fecha 23 de Junio ú l t i m o 
se ha comunicado por el Minis te 
río de Gracia y Justicia a l I Ius 
t r í s i m o Sr. Presidente de esta 
Audiencia la Real ó r d e n s iguieate : 

• l i m o . Sr . : Por e l Minis te r io 
de hstado se dice á este de Gra
cia y Just ic ia lo que sigue: E l 
Min i s t ro Plenipotenciario de Es
p a ñ a en Lisboa con fecha de 27 
de A b r i l dice á este Ministerio lo 
que sigue: Sucede con frecuencia 
que algunos Gobernadores c ivi les 
y par t i cu la rmente Jueces de p r i 
mera ins tancia piden la deten
c ión en Por tugal de s ú b d i t o s de 
L . M . O. r e i n i l í e d d o como es de
bido neta de las seí ias generales 
y part iculares de los ind iv iduos 
c u y a d e t e n c i ó n se solici ta. R e t i é 
nese á veces en Por tuga l por es 
tos datos algunas personas y lue
go resulta que los verdaderos cul 
pables son aprehendidos en E s 
pada. Conviene pues, que cuando, 
una autor idad e s p a ñ o l a reclame 
A esta l e g a c i ó n la. d e t e n c i ó n de 
¿ I g u u s ú b d i t o de L . $ . C y l u e 
go esa au tor idad dutenga por s i 

a l presunto reo, que tenga J a 
bondad d e a v i s a í l o opor tunamivi • 
u , porque á veces se veritica-
el caso de que en Por tuga l se-
p renda por sospechas ó séf las^ 
6quivouada*A un i i i d i v i l i i c c u a i i -
;lo ol verdadero e s t á ya en las c é r 
celes de Bspói ia . 'Ruego pues, á 
V . 13. que tome las,, disposiciones 
convenientes para ev i t a r en- lo-
sucos!vo los perjuicios que se 
puedan seguir por no dar los p a r r 
tes oportunos á esta l e g a c i ó n . . . 
Enterado 3 . M . 6l,Rey (q . D. g . ) 
ha tenido A.bieit .mandarse t rans
cr iba á V . I . la preinserta ce^-
municacion para su conoci in iento . 
el "de los.Jueces de 1." i n s t anc i a , 
dé .ese d i s t r i to y efectos c o n s i 
g u i e n t e s . » 

Cuya Real drden so c i rcula p o r 
los Boletines ol ic ia lés A los Jueces-
de 1." ins tancia de este dis t r i to-
para su exacto cumpl imien to , de 
acuerdo del l i m o . Sr. Presidente-, 
de esta Aud ienc ia . 

Va l l ado l id 3 de Julio de 1875. 
ss Ba l tasar Harona. 

J ü Z f r A Ü Ü S . 

D. Francisco Vicente GscoUno,. Jaez' 
'de primera.instancia de Leod y siti 

partido. 

H igo saber: que el d iez 'y s i e 
te f ie l p r ó x i m o Agosto y hora ' 
i le las once de su m a ñ a n a , t e n 
d r á lugar en este .luzgadq y en el; 
de B i r c o de. V a í d e o i r a s , subas
ta p ú b l i c a para la venta de la. 
casa que D o ñ a Manuela S imom 
tiene en d icho Barco / . ca l l e lR ' eá l ; . 
l indan te por Nor te con huer ta 
de herederos de O. Lucas de-
P r á d a , Este ca l l e jón ue servicio-
á la Escuela p ú b l i c a , Sur d icha 
ca l l e ü e a l y O s l e mas casa' fíe 
D o ñ a A n t o n i a S i m ó n : f o r m a 
esta- finca un c u a d r i l á t e r o i r r e 
gu la r , con una superficie ' l e 
183 me'.ros l? parte cunsf rn i r la . 
y 2 JO con lo q u t i e n e por e d i -
i icar á la par te N o r t e ; y ha sido1 
retasada p a i a su venta en s ie
te m i l quin ientas pesetas. 

Se vende por v i r t ud de e j e c u 
c i ó n que se sigue en este Juz
gado p o r par te de los s e ñ o r e s : 
l ) . Ignacio y O . Manuel H e r r e r o y 
B u x , con t ra la D o ñ a Miinuela S i 
m ó n y los he re i e ros de su . . d i 
funto m a r i d o , sobre pago de 
tres m i l trescientas pesetas, i n 
tereses y costas: y se a d m i t i r á n 
las posturas que cub ran las dos 
terceras partes do dicha retasa,, 
a d j u d i c á n d o s e a l mas v e n t a j o s » 
l i c ü n d o r . -

Dado en L e ó n á diez y seis de 
J u l i o de m i l ochocientos setenta 
y c i u c o v — L i c . Francisco V i c e n 
t e Eseo la iu» . —Por su manuado, . 
H t f l i o d o r o de las V a l l i n a s . 

luí),, JO loaé U. lleJouOo.L* tlaurtt***-
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